
JOGOS ONLINE 

     O jogo de que vamos falar chama-se Tribos, o seu site é www.tribos.com.pt. É baseado na era medieval e o 
objectivo é construir uma aldeia e ajudá-la a ir directamente à gloria. Lá, aumentamos os edifícios como o Quartel, 

onde recrutamos tropas, a Oficina, a Academia, o Armazém, a Muralha, etc. 

     Infelizmente há gente que adora jogar, mas é conquistado (perde uma batalha), se o outro tiver um nobre, aí têm de reco-
meçar. Porém, é muito divertido. 

     Adeus e até à próxima edição.                                                    José Miguel Duarte, João Fortunato e Pedro Bandão-6ºC 

Cuidados a ter com o Sol 
    No dia 6 de Maio, no Anfiteatro do Externato, a Senhora Delegada de Saúde, Dr.ª Ana Bela Falcão,  
proferiu uma conferência sobre os cuidados a ter com o Sol. 

    Segundo a Dr.ª, devemos aplicar protector solar pelo menos de duas em 
duas horas, reaplicando-o após o banho no mar. Devemos nas horas de 
maior calor (entre as 11 e as 17 horas) procurar uma sombra fresca evitando 
a exposição solar. 

    É nossa obrigação proteger todas as partes do nosso corpo não só com 
protector solar mas, também, com óculos de sol; chapéu; t-shirt (evitando a 
cor branca)  ajudando, assim, a prevenir futuros problemas como o Cancro da Pele.  

Mariana Fernandes , Catarina Mendes, Catarina Artilheiro e Inês Nunes – 6ºA 
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Henrique—5ºB 

Daniel—5ºB 

Andreia e Inês—8ºA 

Ana Patrão e Carolina Borges—8ºA 

QUADRO DE VALOR E EXCELÊNCIA 2009 
     Serão distinguidos, este ano, os alunos abaixo referidos, que, pelo seu percur-
so, se destacaram pelo excelente desempenho, não só nas aprendizagens e com-
petências definidas, como também ao nível das atitudes e valores, no âmbito da 
educação para a cidadania. Esta distinção será pública e incluída no programa da 
festa de encerramento do ano lectivo.  

1º ciclo - 4º ano 
- Ana Filipa Alves C. L. Rodrigues      

- Ana Marta Amaro Cabral   
- Gustavo Gil Azinheira Marques Pinto   

2º ciclo - 6º ano 
- Catarina Cameirão M. F. Artilheiro   

- Filipa Carolina Ramalhinho Silveira    
- Gonçalo Neves Almeida Rosado Jones   

- Mariana Sousa  Antão Vaz Almeida 
- Margarida Martins Ferreira 

-  Tatiana Sofia Carneiro Duque    
3º ciclo  - 9º ano 

- Gonçalo Polónia de Matos 
- Rita Lopes da Silva 

Ens. Secundário - 12º ano 
- Ana Teresa Santos Dias Carmo Matias 

A solidariedade volta a atacar…  
A família Frei continua a ser um exemplo de 

solidariedade e interajuda às famílias mais caren-
ciadas de Cacilhas. Para si que contribuiu, e conti-
nua a contribuir, um muito OBRIGADO. 
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Só morre quem não é lem-
brado… 
    

     No passado 
mês de Maio, a 
Família Frei 
acompanhou à 
sua última mora-
da a querida Pro-
fessora Malú. 

     O que se pode dizer perante 
uma partida tão inesperada e 
injusta? 
     Foram trinta anos de compa-
nheirismo, convívio e dedicação. 
     Colega/Amiga que não tinha 
vergonha de demonstrar as suas 
emoções, era a primeira a abraçar-
-nos na dor, a rir connosco e a 
festejar os sucessos dos alunos, a 
aplaudir as actividades… com 
uma generosidade sem limites 
ensinou gerações de alunos, com o 
seu exemplo, o significado de 
solidariedade. Os desgostos que a 
vida lhe impôs temperaram-na 
numa mulher/professora tolerante 
e sensível à injustiça… 
     Desejamos com toda a sinceri-
dade que descanse em paz junto 
da irmã Milena e do pai de quem 
tantas saudades tinha. 

Professora Isabel Costa 

 

 

 

 

 

 

Poema à professora Malú 
Como se uma montanha de palavras 

Chegasse para mostrar 

A forma como nos mantinha unidos  

A falta de força para continuar 
 

As suas marcantes expressões  

A sua excelente companhia 

A sua maneira de ser, o seu sorriso 

O confronto com as suas ideias dia-a-dia 
 

Agora foi-se embora, 

Fugiu do mundo sem avisar 

Tornou-se das maiores estrelas 

Que no céu teima em brilhar 
 

Com tudo isto aprendi 

Que o para sempre sempre acaba 

E apesar de todas as confusões 

A professora conquistou corações 

E com as malandrices não se importava  
 

Deixou eterna saudade 

Admiração, dedicação e confiança 

Jamais iremos esquecer 

O seu bondoso e doce coração de criança    
  

Mais do que uma professora, uma amiga.                
  Sara Gomes  8ºA 

À Professora e colega Malú, 

Ao entrar na sala de aula muito respeito se fazia sentir.  

Que saudades da forma altiva de ensinar, as brincadeiras, o 
“cacete”, as histórias bem contadas… 

A Professora passou a colega… 

Muitas ideias se transformaram em projectos, muitos momentos 
foram partilhados, e eu, só tenho a agradecer a amizade que gentilmente me deu, agradecer a 
energia positiva que me soube passar, agradecer a força que me soube transmitir, agradecer do 
coração todo o carinho que me pôde dar. 

                                                                                    A aluna e colega Túlia Duarte 

Editorial : 

Mais um ano que passou… 

É verdade. Estamos no fim deste ano 
lectivo. No entanto, já estamos a trabalhar no 
próximo. Queremos continuar a facultar aos nos-
sos alunos e famílias uma escola cada vez mais 
evoluída e moderna, mas também de valores. 
Queremos que os nossos alunos se sintam bem, 
mas que tenham bom aproveitamento, que 
tenham um crescimento feliz e encontrem o 
caminho para a vida activa. 

Aproveito para agradecer a todos quan-
tos intervieram e ajudaram…Pais, Alunos, Pro-
fessores e Funcionários… para que este ano lec-
tivo termine com bons resultados e manifesta-
ções de sucesso dos nossos alunos. 

Nem tudo foram alegrias. Não posso 
deixar de lembrar, com saudade, a Profª Malú 
que nos deixou em Maio deste ano. 

Assim, vencido mais um ano, devemos 
estar felizes por tudo quanto fizemos para que os 
nossos alunos estejam, agora, mais crescidos 
física e intelectualmente. 

          Director  

Prof. José António Costa 



Reencontrar a Alma 

Tímido, trancava mais um poema na gaveta da escrivaninha. Era como um cofre, aquela gaveta, que cuidadosamente fechava, baralhando 
com outras a chave com que aprisionava mais aquela sua criação. 

Criavam mofo aquelas ideias tão pessoais, tão suas, tão exclusivas que mais ninguém podia ler! 

Iam-se sumindo as palavras com o tempo que muda e absorve tudo… 

Já não sabia quantas folhas amontoava naquela sua preciosa gaveta: umas, manuscritas, outras, 
dactilografadas. Escondia com avareza aquele tesouro, aquela maneira de ver o mundo, aquele 
grito de alarme que, junto a tantos outros, enfunava no seu peito as velas da solidariedade e do 
amor. 

E o poeta pousou a cabeça nas mãos; fechou os olhos, sentiu-se só e desejoso de mudar a sua 
imagem e o mundo. 

Pegou na caneta, decidido a riscar o papel, depositando nele a sua raiva. 

Achou graça à sua fúria e tirou um pedaço de fósforo queimado do cinzeiro. Com o polegar e um sorriso deliciado nos lábios finos, esbor-
rachou com força aquele pedaço de carvão contra o papel e criou uma mancha. Espalhou-o com os dedos e viu uma forma! Com a caneta, 
preencheu os espaços brancos que restaram com um azul intenso. Gostou do que viu e não tardou que nova caneta vermelha se juntasse 
também aquela sinfonia de  cores que acabava de nascer. 

Tirou outro pedaço de fósforo queimado e riscou, riscou, furiosamente até quase rasgar o papel. 

Parou, recostou-se na cadeira e olhou. Pelo canto do olho certificou-se de que não estava a ser 
observado, então, de repente, sentiu sair da sua cabeça o mais belo poema. 

Começou a escrever e como se fosse uma carícia envolveu a mancha com aquelas palavras que lhe 
brotavam espontâneas e em torrente incontrolável da cabeça. A mão não parava e fez o seu melhor 
poema. 

Abriu a gaveta para o guardar, mas de repente sentiu-se feliz e decidiu fazer outra loucura: Sentia 
também que este dia era diferente, tinha feito um poema e uma mancha negra de carvão que era a 
sua mancha e que acabara por colorir, e o seu coração naquele dia estava mais colorido que o peda-

ço de carvão com azul e vermelho. 

Sentiu então que era um dia mais importante que os outros. Puxou as folhas bafientas e num gesto largo espalhou pensamentos e poemas 
pelo ar. 

Ele sabia que a arte não se estraga, às vezes melhora com o tempo e a boa não morre. E deu um grito. Gritou, gritou, chamou a mulher, os 
filhos e os netos, abriu a janela para que todos vissem e fez voar a maldita chave para bem longe, deitou mais papeis ao ar e disse-lhes: eis 
aquilo que não quero esconder-vos mais. É nosso, leiam, vejam, guardem ou deitem fora. 

Voaram as palavras, os pensamentos, as manchas de carvão e os riscos das canetas coloridas. 

Saltaram de braço dado com os poemas e as cores esvoaçando entre eles e o mundo. 

Aquela alma escondida na gaveta ficou livre para se mostrar e voar com as gaivotas do seu Tejo e com elas, lá no alto, ver a sua Cacilhas 
renascida. Com os seus amigos, mostra agora, a outros amigos com quem quer partilhar de mãos dadas esta sua felicidade!   

                                                                                                               Mestre Carlos Canhão (Professor de Artes da Escola de Avós) 
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Trivial do Conhecimento 

     Realizou-se, no passado 
dia 19 de Junho, pelas 14h30, 
no Auditório da nossa escola, 
a Final do concurso do Trivial 
do Conhecimento, dirigido aos 
alunos do 3º Ciclo. Esta ini-
ciativa visou fundamental-

mente a promoção dos diferentes conhecimentos disciplina-
res, a   integração de saberes através da sua aplicação contex-
tualizada e o desenvolvimento das áreas de expressão (escrita, 
oral, tecnológica, artística…).   

                                              Professor  Miguel Feio 

Concurso de Ortografia 
     No dia 2 de Junho, realizou-se, no nosso 
Externato, a finalíssima do Campeonato de 
Ortografia dos 2º e 3º ciclos, com a presença 
dos Colégios do Vale, Atlântico e Campo de 
Flores. Foi num ambiente de saudável compe-
tição que os finalistas destas escolas mostra-
ram o seu domínio da Língua Portuguesa.  Foi 

também motivo para momentos de convívio entre os professores e os 
alunos, participando numa caça ao tesouro que culminou num simpático 
lanche e na entrega dos prémios por parte do Director aos respectivos 
campeões. É de destacar, a aluna Mariana Almeida, uma das vencedoras 
no 2º Ciclo e aluna do nosso colégio. 
     
    Professor Jorge Garcia 

Venda de Flores 
     Realizou-se nos dias 6 e 7 de Maio uma venda de flores, organizada pelo Departamento 
de Biologia e Geologia. Esta actividade que de início era projectada para ser apenas um dia, 
teve de ser alargada para o dia seguinte devido ao seu sucesso. Foi a primeira vez que esta 
venda de flores foi realizada, mas poderá ser repetida em anos seguintes.   

                                                                                                                Professor Sérgio Martins 

Cinquentenário do Cristo Rei  

     Nos dias 16 e 17 de Maio iniciaram-se as celebrações do cinquentenário do Santuário Nacional de Cristo Rei 
em Almada Foram dois dias intensos ,com a imagem de Nossa Senhora de Fátima em pere-
grinação pelas ruas da nossa cidade, juntamente com milhares de pessoas. Estas saudaram 
Nossa Senhora, rezaram o terço e cantaram, sempre acompanhadas pelos Escuteiros da Dio-
cese de Setúbal, que formaram um cordão humano para proteger a imagem e todos aqueles 
que A acompanhavam . Além da peregrinação, na manhã do dia 17, houve uma Eucaristia na 
Igreja Paroquial de Almada, presidida pelo Bispo de Setúbal D. Gilberto dos Reis, com 
transmissão em directo na televisão. Da parte da tarde, decorreu no Santuário do Cristo Rei uma Eucaristia cele-

brada pelo enviado especial do Papa Bento XVI, e concelebrada por 40 bispos de Portugal e dos 
PALOP, para além de quase duas centenas de padres e diáconos. 
     Como não podia deixar de acontecer, o Frei esteve representado por pro-
fessores, alunos e pais.                                                                    
                                                                                                          
      Professora Cristina Passarinho 

     A nossa marcha 
Caros leitores, vamos aqui falar-vos sobre os ensaios para a marcha e  coreografia. 
    Hoje, dia 20 de Junho, vamos apresentar-vos uma coreografia e uma marcha tradicional, a 
música da coreografia chama-se “Canção do Mar”cantada por Dulce Pontes e a das marchas é 
mais tradicional e fala sobre Almada. 
    O Professor Rui Arroteia e a Professora Andreia Dias foram responsáveis pelos ensaios, os fatos e festões foram 

criados pelo Departamento de Artes, com a ajuda da D. Deolinda e D. Maria.  
A marcha, os fatos e a coreografia estão a ficar muito giros.  
                              Esperemos que gostem!!                                 
       Carolina Pedrosa, Mariana Almeida, Marta Neves-6ºC 
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PMATE 
 No dia 23 de Abril, deslocámo-nos à Universidade de Aveiro com a finalidade de participar no projecto 
de matemática PMATE, destinado aos alunos do Básico. 

 Quando chegámos a Aveiro deparámo-nos com alunos de todo o país. Felizmente, este ano, a organização 
preparou vários jogos de feira para nos entreter enquanto esperávamos pela nossa vez de participar. 

 Por volta do meio-dia, entrámos no recinto da prova para a realizarmos.  

 Anunciados os resultados ficámos satisfeitos com o nosso desempenho. 

 Regressámos à nossa escola com a expectativa de, para o ano, atingirmos ainda melhores classificações.  

                                                                                                                       
                            Os alunos: Ana Margarida Martins, Gonçalo Matos, Inês Barros e Rita Silva—9º A 



Amigos… 

Todos nós precisa-
mos de amigos, seja para o que 
for. Precisamos de alguém que 
nos dê a mão em momentos 
difíceis, alguém que ria das 
nossas piadas, que nos ouça 
quando precisamos de falar e 
que nunca nos julgue pelas 
aparências. 

 Ser amigo é ser um 
companheiro para toda a vida, 
é ter de ser compreensivo para 
com o outro... 

 Existem dois tipos de 
amigos: os verdadeiros e os 
que são “interesseiros”. É pre-
ciso saber que existem poucos 
amigos verdadeiros, pois, hoje 
em dia, existem muitas pessoas 
fúteis e materialistas. 

 Uma coisa que 
aprendi, foi que nunca deve-
mos seguir os chamados 
“ g r u p i n h o s ” .  N e s s e s 
“grupinhos” exigem, muitas 
vezes, para nós deixarmos de 
usar, dizer ou trazer certas 
coisas. Nesses casos, temos de 
aprender a sermos nós próprios 
e a sabermos dizer NÃO! 

 Agora, sei dar valor 
às minhas amigas e aos meus 
amigos. Sei que todos nós 
somos diferentes e que temos 
gostos diferentes. No fundo, 
aprendi a ser uma BOA AMI-
GA! 

                                                               
 Joana Garcia- 8º B 

 

 

Sugestões de Leitura 

Segredos e Brinquedos de Matilde Rosa Araújo 

São muitos os “segredos” que podes ler neste livro encantador. 

Sal, Sapo, Sardinha de António Mota 

    Os pequenos poemas reunidos neste livro são quase todos sobre animais. 

A Malta do 2ºC de Catarina da Fonseca 

    A escola não é só testes, horários, professores, delegados de turma. A esco-
la é tudo o que a malta do 2ºC foi descobrindo ao longo do ano. 

O Segredo do Mapa Egípcio de Mafalda Moutinho 

    Ana, Maria e o divertido André são os protagonistas desta empolgante 
aventura no Egipto. Viajarás com eles por locais exóticos e fascinantes, num 
crescendo irresistível suspense. 
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Rita Carvalho—5ºA 

Comentário a Marley e Eu 

        Nas férias da Páscoa tivemos o prazer de ler o livro Marley e Eu. 

      A linguagem utilizada neste livro é acessível a todos os jovens, recorrendo a palavras do seu vocabulário corrente. 

         Nesta história o autor conta os momentos que viveu com o seu cão. Este livro foi escrito por John Grogan e é 
ele quem narra a história da vida e do amor do pior cão do mundo. 

       As personagens principais são John e Jenny Grogan e Marley, o cão. Os filhos do casal são Patrick, Conor e Col-
leen Grogan que surgem como personagens secundárias. 

       Marley encara a vida como uma brincadeira, é muito leal à família e não é capaz de a abandonar. 

          A acção decorre entre o ano de 1991 e o ano de 2004. O espaço não é sempre o mesmo, pois, devido  a propos-
tas de emprego, a família Grogan tem que mudar de habitação. Começaram por viver em  West Palm Beach, de 
seguida foram para Boca Raton e no final mudam-se para um monte na  Pensilvânia . 

          Na acção há partes divertidas como quando chega a casa e destrói a garagem porque tem medo de trovoadas. 
Ou quando vai à escola de disciplina e é expulso. E partes emocionantes como quando partilha o desgosto da perda 
do bebé do casal, ainda por nascer. No que diz respeito a emoções, a sua morte é um momento que, quem tem um 
animal de estimação lê com um sentimento de partilha. 

          Este livro, para quem esteja disposto a emocionar-se de todas as formas com um cão único, 

é extraordinariamente comovente mas ao mesmo tempo divertido. 

          O filme não tem nada a ver com o livro mas, vale a pena ver o contraste entre a leitura e o  filme! 

                                                              
  
  
  

Trabalho elaborado por : 

Francisco Marcão 

Joana Carbó 

José Monteiro 

Rita Rebocho 

7ºA Maria Diniz 

5º A 

PASSEIO FINAL DE ANO 4ºs anos 

FÁTIMA- BATALHA- NAZARÉ 

     English Week 
De 25 a 29 de Maio, os alunos do 4º ano do 1º Ciclo participaram em actividades ligadas à Língua e Cultura 
Inglesa durante as aulas de Inglês. 

     Todas estas actividades tiveram o mesmo objectivo: conseguir a participação 
activa dos alunos. Porém, algumas mães dos alunos também participaram numa das 
actividades, a confecção de um bolo. As duas turmas do 4º ano, foram divididas em 
grupos e puderam fazer o bolo, com a ajuda destas mães, que aceitaram prontamente 
o convite da professora de inglês Os alunos e as mães puderam comer os bolos na 
cantina, como sobremesa. Foi uma actividade muito divertida. 
                                                                                                                     Professora Cristina Passarinho 

     No dia 5 de Junho, fizemos uma visita de estudo a Fátima, Batalha e Nazaré. 
     Em Fátima visitámos o Museu da Cera, onde observámos a vida dos pastorinhos de Fátima, naquela época. 
A seguir, fomos à Batalha e visitámos o Mosteiro, onde se pode ver o túmulo do soldado desconhecido. Quan-
do saímos, tivemos um momento de convívio e tirámos muitas fotos juntos. Continuámos a nossa viagem até à 
Nazaré, onde vimos duas exposições e também várias nazarenas trajadas com as 7 saias. 
     Infelizmente, chegou a despedida e tivemos de voltar para a nossa escola, foi como se fosse a nossa viagem 
de finalistas. Esta etapa vai acabar, mas outra vai começar… 

Ana Filipa, Inês Galvão – 4ºA 
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Fomos à Tapada Nacional de Mafra 
  

   Eu fui à Tapada de Mafra e vi imensos gamos, javalis e outros animais. E todos eles no seu Habitat natural. 
   Fui a uma espécie de galeria que tinha, na primeira parte as hastes dos veados e dos gamos, expostas 
todas por ordem de idade. 
   Depois vi as peles dos gamos que já tinham morrido, no Verão e no Inverno. Também vi as peles de outros 
animais. 
   Ainda vi tipos diferentes de árvores, como o eucalipto e o sobreiro. 
   Ao almoço fizemos um piquenique. 
                                                                                                                                                                            Matias -3º B 

Rafaela—3ºB Ana—3ºB 



                           A minha nuvem 
     É muito difícil avaliarmo-nos, pois só as pes-
soas que nos conhecem sabem como somos mas, 
a meu ver se eu tivesse nascido numa nuvem 
teria nascido numa roxa. 

     A cor azul faz-me lembrar tranquilidade, a 
verde a natureza, a amarela a timidez, o branco a 
paz e o roxo as ameixas. As ameixas são feias 
por fora mas óptimas por dentro, os humanos 
nascidos nas nuvens roxas são (como as pessoas 
costumam dizer) uma “caixinha de surpresas”. O 
que aparentam ser pode não ser muito agradável 
mas, o que realmente são é surpreendente! 

Mafalda Cotrim-6ºA 

Gatos 
Gatos siameses, 

Gatos vadios,  

Gatos persas,  

Gatos fugidios, 

Gatos selvagens, 

Gatos medrosos,  

  Gatos brancos, 

Gatos amorosos, 

  Gatos pretos, 

Gatos comilões, 

Gatos alegres,  

Gatos brincalhões. 

 

Gatos diferentes para gostar. 

Muitos para adoptar! 
                                            André Almeida- 5º B 

DIA DA CRIANÇA          

   1 de Junho 
     Perguntámos a alguns alunos da infantil porque 
é que gostavam de ser crianças… as respostas foram 
estas!! 

Porque os meus pais dão-me beiji-
nhos e contam-me histórias!! 

Leonor—sala encarnada 

Porque tenho muitos brinquedos!! 

                       Pedro—sala branca 

Porque os meus pais tratam de 
mim!! 

Paulo  - sala laranja 
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     Com a chegada das férias, o amor e o respeito que 
devemos aos animais não podem ser esquecidos.  

Por isso é nossa obrigação condenar o abandono! 
Tatiana Duque—6ºA 

Visita de estudo ao Museu da Lourinhã 
     No dia 11 de Março de 2009, os alunos do 6º ano fizeram uma visita de estudo à Lourinhã.  

     No início da visita fomos à praia do Caniçal, onde aprendemos umas coisas sobre a formação das rochas, 
como por exemplo: a formação de um vulcão e como acontece a sua erupção. Também aprendemos a forma-
ção dos fósseis, como por exemplo, como é que eles (os fósseis) aguentam mais de cento e cinquenta milhões 
de anos numa rocha. Depois, fomos à Praia da Consolação, que só tinha pedras. Numa das partes da Praia, o 
caminho era só rochas e fósseis. O Professor Simão (o nosso guia) fez-nos uma proposta: que encontrássemos 
quatro tipos de fósseis: os invertebrados, as conchas, os corais e búzios. Foi divertido! 

A hora de almoço foi muito divertida, jogámos à bola, fizemos corridas, lançamentos de pacotes de bolachas, 
enfim…tivemos de tudo. 

     Na segunda parte da visita fomos ao Museu da Lourinhã. Na entrada do museu estava uma cabeça de Triceratops, mas era uma réplica. 
Depois, o nosso guia mostrou-nos uma réplica do esqueleto de um Miragaia Longuicollum. Era uma réplica, porque o original estava 
incompleto.  

     Ainda vimos um dos maiores ninhos da Europa (o segundo maior). Na segunda parte do museu vimos objectos sobre os costumes da 
Lourinhã, como as pessoas se vestiam antigamente, os acessórios que usavam e as profissões de lá, também havia uma coisa engraçada 
chamada “pirolitos” (era uma garrafa com um  berlinde lá dentro).  

                                        Nós gostámos muito da visita porque foi interessante. 

Texto colectivo- Turma do 6ºC 

     O teatro que fomos ver foi importante, porque foi uma história divertida e 

emocionante, que falava de amor e amizade. Estes sentimentos são importantes 

na vida de qualquer pessoa.                                                   Vasco Soares – 5ºA  

Visita de estudo ao Teatro e ao Parque da Serafina 

     No dia 15 de Maio de 2009, na parte da manhã, os alunos do 5º e 6º ano foram ao teatro. Parti-
mos da escola às 9h30. Quando chegámos, fomos ver a peça “A Fera Amansada”, no teatro 
Armando Cortez da companhia TIL. O teatro foi muito interessante e divertido. 

     À hora do almoço, fomos almoçar  ao Parque da Serafina, em Monsanto, onde estivemos a pas-
sear e a brincar. Lá havia 2 grandes parques. Um tinha insufláveis e outro era um parque infantil 
com labirintos, escorregas, baloiços, etc. 

     Com muita pena nossa, tivemos que ir embora às 15h, porque tínhamos que estar na escola 
cedo, para os nossos pais nos irem buscar. 

     A visita de estudo foi realizada no âmbito da disciplina de Língua Portuguesa. Nós gostá-
mos muito, foi muito divertida. 

Carolina Poupinha e Teresa Coutinho- 6ºC 
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É importante ir ao teatro, porque no teatro nós aprendemos coisas novas e mes-

mo que nós não gostemos, devemos pensar que houve muito trabalho para o 

realizar.                                                                                 Ana Margarida – 5ºA 


